
  [image: Capa.jpg]


  
    Canísio Mayer


    Por uma educação de valor


    Atividades e dinâmicas para viver com ética


    [image: Logopaulinas.jpg]


    www.paulinas.org.br


    editora@paulinas.com.br


    

  


  A todos os educadores e educadoras e a todos os estudantes deste nosso imenso e querido Brasil.


  Apresentação I


  É com imensa satisfação que apresento a mais recente e encantadora obra do amigo, grande escritor, poeta e, sobretudo, exímio educador Canísio Mayer. O livro traz-nos uma sensação gratuita da força, do poder e da criatividade, que envolve valores que levam à ética, numa deliciosa leitura de dinâmicas e textos, com um leque de informações, orientações e extraordinárias ideias para profissionais que lidam com pessoas, amam pessoas e buscam encantá-las. Tudo explicado passo a passo, facilitando o entendimento, o desenvolvimento e o fortalecimento emocional.


  Atualmente vejo mais nítida a necessidade de buscar inovações, ferramentas para ampliar a capacidade de se trabalhar com grupos. Com o avanço da informática, das redes sociais, e a força da mídia, o profissional que atravessa horizontes, enfrenta escolas, salas de aula e ganha o mundo com sua coragem precisa de instrumentos, ferramentas, criatividade, audácia; dessa forma, este livro é uma grande oportunidade de se lançar mais na aventura de preparar e fortalecer lideranças com mais entusiasmo, sobretudo, com mais conhecimento.


  Enveredar pelo caminho da educação é, antes de tudo, acreditar num mundo melhor, é ter consciência de que existe um processo a ser vivenciado por cada ator que envolve a escola. Não existe, na verdade, uma receita a ser seguida que dê um resultado único; existem instrumentos que levam à construção de novas etapas, e cada profissional tem sua própria dinâmica, utiliza metodologia diferente; enfim, o processo é o mesmo, mas as descobertas, os encontros, as experiências são distintos. Sendo assim, é importante considerar que através de dinâmicas, através da liberdade de expressão e da valorização da bagagem adquirida ao longo da vida, é possível que profissionais da educação provoquem questionamentos, descobertas, e construam novos conhecimentos, para que, como consequência disso, nasçam experiências fascinantes.


  Trata-se de um livro envolvente que deseja provocar vivências. Não é apenas um manual de dinâmicas e textos; ele vai além, trazendo consigo um cardápio próprio e único, recheado de experiências práticas, de um olhar inovador do comportamento humano, do encantamento pela mente humana, pela sede e busca de contribuir com uma humanidade mais rica em saberes, em sentimentos, em vivências. É um livro para ser lido e praticado, é um amigo que fala o essencial, em silêncio.


  Leia, viva este livro e apaixone-se. Vale a pena dedicar um pouco do seu tempo para tornar-se mais criativo, mais dinâmico, mais confiante, mais útil na formação de lideranças e de cidadãos de valor.


  



  Helena Cristina A. Cabral


  Professora de Recreação, Educadora Física, MBA em Turismo


  


  Apresentação II


  Quando recebi o convite para fazer uma das apresentações deste livro, fiquei com certo receio, tendo em vista o tamanho da responsabilidade. Mas ao ler o livro me dei conta de que estava em débito com a minha introspecção, isto é, com o que sou e busco e com o que acredito e sonho. A cada dinâmica lida, a cada texto refletido, comecei a repensar sobre tudo em minha vida, valores, amores, sabores...


  Canísio Mayer aquece corações e alimenta mentes com dinâmicas criativas e textos encantadores que nos motivam a crescer e melhorar cada vez mais. Neste livro ele nos convida a lançar um olhar diferenciado sobre a vida, sobre a realidade, sobre as coisas do nosso dia a dia, ampliando horizontes e nos desafiando a expressar sentimentos, opiniões e esperanças. E tudo isso dentro de uma perspectiva de profundo respeito à liberdade e ao momento do outro.


  O livro é expressão das convicções e sonhos de seu autor. O Canísio Mayer, como educador e coordenador de cursos, não ensina a obedecer ou a imitar. Ele nos encoraja a pensar, nos desafia a tomar a vida em nossas próprias mãos, a nos projetar no futuro possível e, dentro dessa perspectiva, estar e viver intensamente o momento presente.


  As dinâmicas nos impulsionam a agir, pensar, sentir e refletir sobre o mundo em que vivemos, nos trazendo valores importantes e fundamentais para um bom convívio com os demais e com nós mesmos.


  Finalizo esta apresentação agradecendo a oportunidade e deixando aos leitores uma dica: estejam com as mentes e os corações abertos para um mergulho único na arte de ser cada vez mais livres e protagonistas. E no fim, terá valido a pena ter mergulhado na essência do viver.


  



  Mariana Peixoto


  Estudante do Ensino Médio


  


  Introdução


  Os sonhos são para serem sonhados e 


  As sementes para serem semeadas.


  



  O amor nasce para ser dividido e 


  Os valores são para serem vividos.


  



  O passado está vivo para ser interpretado e 


  A esperança é real para ser atualizada.


  



  A beleza é para ser apreciada e 


  O céu estrelado sorri para ser contemplado.


  



  A realidade existe para ser transcendida e As pessoas acontecem para serem compreendidas.


  Está em suas mãos um livro de dinâmicas, livro perpassado por valores essenciais para pessoas e grupos que desejam fazer a diferença no mundo de hoje.


  Trata-se de uma obra que foi carinhosa e seriamente pensada, orquestrada e sistematizada.


  Trata-se de uma coletânea de dinâmicas originais e criativas e de textos motivadores e sugestivos. Todos eles úteis para diferentes públicos, variadas sensibilidades e diversos contextos.


  Trata-se de um livro que nasce do coração da vida de pessoas e de grupos, de suas demandas, necessidades e sonhos.


  Trata-se de um instrumental de ajuda para vivenciar aspectos importantes da arte de viver com sentido.


  Trata-se de um livro que desafia vivências sugestivas, deseja unir pessoas e construir comunhão. É um livro perpassado pela sensatez:


  



  É mais sensato sofrer porque arriscou 


  Do que sofrer porque não ousou.


  



  É mais sensato tentar transcender 


  Do que insistir em rastejar.


  



  É mais sensato dar passos e arriscar 


  Do que continuar sem coragem para decolar.


  



  É mais sensato surpreender com valores 


  Do que insistir apenas com palavras.


  



  Um abraço a todos e todas que fizerem uso deste livro. Que sirva à inspiração e à ajuda, que seja um meio para tornar a sua atividade e a sua missão mais belas, mais valorosas e mais eficientes.


  



  Canísio Mayer


  


  Decálogo para o bom uso deste livro


  1. Este livro tem uma forte conotação pedagógica. Sua preocupação principal não são resultados técnicos, mas é um investimento na excelência humana. Sugere dinâmicas que tratam de valores, da relação humana na sua totalidade, do conhecimento do outro e de si mesmo; reflete a relação do homem – e dos grupos – com o meio em que vive; valoriza e provoca a imaginação e a criatividade, a comunicação e cooperação, o autoconhecimento e a autoestima; integra aspectos antropológicos, sociológicos, psicológicos, filosóficos; e propõe vivências capazes de trabalhar com sentido, de viver com sabor, prazer e esperança.


  2. Sugere inúmeras dinâmicas que admitem diversas adaptações às várias realidades culturais e sociais, aos diferentes níveis de ensino, às variadas demandas de grupos, às distintas necessidades e maturidade dos participantes de um grupo e, sobretudo, aos frutos que se deseja alcançar com a vivência de cada dinâmica. É exatamente na vivência de valores que se situa uma das essências deste livro.


  3. Coletânea de textos sugestivos. O livro apresenta um número significativo de poemas, textos, reflexões para os mais variados momentos da vida individual ou grupal. Podem ser importantes para motivar uma dinâmica, para começar uma reunião, para servir como reflexão ou como forma de fechar com chave de ouro momentos vividos individual ou grupalmente. O educador e escritor Celso Antunes afirma com propriedade que “precisamos de mais poesia na vida e muito mais lirismo na educação”.


  4. Lógica interna de cada dinâmica. Todas as dinâmicas deste livro obedecem à seguinte estrutura ou lógica interna: após o título são sugeridos os Objetivos da dinâmica, as Coordenadas, em que se incluem o número de participantes e a duração das atividades, e o Material necessário para o bom desempenho de uma dinâmica. Em seguida, acontece o Desenvolvimento, com os passos que facilitam a vivência das sugestões dadas. Por fim, nas Considerações finais, são sinalizadas algumas sugestões práticas em termos de adaptações, reformulações e interpretações.


  5. Três momentos de cada dinâmica. De modo geral, o trabalho com dinâmicas pode ser dividido em diversos momentos. Sublinho três.


  a) Encaminhamentos e acolhida. Uma dinâmica começa com uma boa preparação, com os encaminhamentos necessários para a sua vivência: local, disposição da sala, símbolos, músicas de fundo, material necessário... Porém, não se deve esquecer de que a acolhida dos participantes é fundamental. É aí que começa propriamente uma dinâmica. Criar um clima familiar de bem-estar e de confiança.


  b) Motivação e vivência. Um trabalho para ser frutuoso necessita ser motivado: distribuindo o material caso seja necessário e clareando os passos ou momentos a serem vividos; proporcionando o tempo necessário para a vivência de cada passo. O coração de uma dinâmica está na sua vivência. Daí a importância em “dar tempo ao tempo” para que esse momento seja bem vivido.


  c) Interpretação e continuidade. Este momento é tão importante como os dois anteriores. O coordenador – ou a equipe de coordenação – terá a missão de levar os participantes a uma interpretação daquilo que viveram durante a dinâmica: buscando um jeito criativo e envolvente de retomar o que os participantes experimentaram ao longo da dinâmica; não se antepondo à interpretação deles; buscando, através de um jeito provocativo, a participação de todos; sabendo ouvir e fazer, apenas no final, algumas ponderações em termos de aprofundamento ou mencionando aspectos que não foram tocados na interpretação; e, acima de tudo, a coordenação deverá estar atenta à continuidade dos trabalhos, dos encontros, das reflexões. O compromisso é algo decorrente de uma dinâmica bem vivida. Ele deve ser “amarrado”, organizado e projetado: pode ser de ordem pessoal, como também uma postura do grupo enquanto tal.


  6. A importância da coordenação. Este livro usa a denominação “coordenador” para aquela pessoa que facilita a vivência de uma dinâmica, que coordena os passos a serem vividos e assessora a caminhada de um grupo. O uso do termo “coordenador” não exclui a riqueza que outros termos – facilitador, motivador... – trazem consigo. Era necessário optar por um.


  a) O ideal é que o coordenador tenha uma equipe de coordenação e que saiba trabalhar com ela: sentar juntos, pensar nos participantes, estudar as dinâmicas, encontrar formas de adaptá-las, escolher lugar apropriado, providenciar símbolos e o material necessário, dividir tarefas e responsabilidades. Essa equipe tem uma função importante tanto na preparação, nos encaminhamentos e na vivência das dinâmicas, como também na interpretação, na avaliação, no compromisso e na continuidade.


  b) Posturas importantes de um coordenador. O bom coordenador é aquele que sabe integrar a ternura com a seriedade, a escuta com a fala, a provocação com a calma... “Sabe endurecer sem perder a ternura” (Che Guevara). Tem consciência de que a “interpretação de uma dinâmica faz parte dela”, sabe ouvir o que os participantes querem dizer, e não apenas o que ele deseja ouvir, não está fechado no seu ponto de vista. O bom coordenador é aquele que é maleável com os outros e exigente para consigo mesmo... O melhor coordenador é aquele que é um “eterno aprendiz”...


  c) Deixar um gostinho de “queremos mais”. É fundamental nunca levar os participantes à exaustão de um trabalho. A equipe deverá, sim, saber terminar no momento certo, isto é, quando ainda existe um gostinho de “queremos mais”. Esse procedimento deixará os participantes motivados para posteriores trabalhos. Cabe, portanto, à equipe coordenadora o discernimento sobre o tempo para cada dinâmica. Em cada dinâmica existem algumas orientações gerais sobre o tempo, mas não o delimita com precisão, pois isso dependerá da caminhada – processo vivido – de cada grupo e do tempo disponível para a vivência de cada dinâmica.


  d) Fazer uso de símbolos. No livro não existe uma recomendação exata sobre o uso de símbolos ou objetos que possam ajudar a criar um clima de encontro pela perspectiva de cada dinâmica, o que não invalida sua importância e recomendação. Cabe à equipe de coordenação fazer uso da imaginação e da criatividade para a escolha dos símbolos, que poderão ficar no centro da sala: no chão ou sobre alguma mesa de centro...


  e) Uma dinâmica para vários encontros. Várias das dinâmicas sugeridas e desenvolvidas neste livro podem servir para diversos momentos de reflexão. Não se esgotam em um único encontro. Cabe à equipe de coordenação preparar a melhor forma de fazê-las acontecer.


  7. Quem revê vê melhor. A importância da avaliação. Faz parte de uma boa dinâmica a capacidade de avaliar o vivido. A avaliação poderá ser:


  a) sobre os sentimentos experimentados durante a vivência.


  b) sobre a importância e atualidade da dinâmica;


  c) sobre o modo como todos fizeram acontecer o encontro;


  d) sobre os frutos alcançados na vivência e na interpretação da dinâmica;


  e) sobre os pontos positivos, pontos a desenvolver e sugestões;


  f) ou outras maneiras de avaliação.


  8. Público-alvo. Por se tratar de um livro de dinâmicas, é importante recordar que o seu material pode ser adaptado a um público variado: educadores, adolescentes, jovens, estudantes, coordenadores de grupos, facilitadores de workshops, assessores de encontros de formação, gestores, pessoas que trabalham com recursos humanos, empresas, grupos variados. Em suma, este livro foi pensado para ser uma referência para “gente que trabalha com gente”.


  9. Coordenadas. Em cada dinâmica são propostos o número de participantes e sua duração. Quanto ao primeiro, o ideal é que não seja um grupo muito grande. Dessa forma, o aprofundamento poderá ser mais personalizado, qualificado e haverá possibilidade para maior participação. Contudo, isso não afasta a hipótese de oferecer um trabalho para um grupo grande, mas essa postura exigirá melhor preparação por parte de quem coordena. Já quanto à duração das dinâmicas, para algumas se sugeriu um tempo a fim de que suas propostas possam ser bem desenvolvidas, e para outras o tempo ficou em aberto, a critério do coordenador defini-lo.


  10. Consultas interessantes. Dos muitos livros já publicados sobre dinâmicas, inúmeros deles poderão ser úteis e recomendados. O importante é adaptá-los à realidade dos participantes. O trabalho com dinâmicas nos lança para um livro que é imprescindível e deverá ser consultado sempre: o livro da vida. Nele estão escritas lindas e infindáveis páginas ainda em branco para serem escritas por pessoas livres, comprometidas, de valor. A vida é dinâmica e está carregada de sentido, de sabor e de orientações importantes para nossos dias. As pessoas são parábolas vivas e precisamos contemplá-las, deixar que venham até nós e, ao mesmo tempo, ir ao encontro delas, de seus sonhos, demandas, esperanças. Os livros do autor poderão ser de grande valia para consultas e aprofundamentos (estão indicados no final desta obra).
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  Dinâmicas


  1. Maior invenção


  Objetivos


  
    	
♦ Fazer uma retrospectiva histórica sobre as grandes descobertas e sobre homens e mulheres que deixaram sua marca na humanidade.


    	
♦ Ampliar conhecimentos, trabalhar em equipe e resolver situações.


    	
♦ Fazer uso do lado poético na construção de algo simbólico.

  


  Coordenadas


  
    	
→ Número de participantes: livre.


    	
→ Duração: 90 minutos ou mais.

  


  Material


  
    	
■ Uma árvore de verdade ou feita em cartolina.


    	
■ Cartolina, pincéis atômicos, canetinhas, lápis de cera, tinta etc.


    	
■ Recortes em cartolina em forma de frutos, folhas e sementes, que serão pendurados ou semeados junto à árvore.


    	
■ Aparelho de som para tocar músicas sugestivas.

  


  Desenvolvimento


  Primeiro passo: Trios, partilha e seleção


  1. Os participantes são acolhidos, cria-se um clima de vivência e participação alegre e responsável de todos.


  2. O coordenador forma trios para uma tríplice tarefa:


  a) Fazer um levantamento das maiores invenções do ser humano ao longo de toda a história. Cada trio anota de cinco a dez invenções significativas.


  b) Quais as personalidades que mais marcaram a humanidade? Anotar de três a cinco personalidades.


  c) Quais os cinco valores mais importantes na convivência social?


  3. O coordenador sabe que poderão aparecer elementos e pessoas conhecidos e surpreendentes. Mas tudo isso faz parte da dinâmica. Por exemplo:


  a) Em relação às invenções: fogo, computador, espelho, vidro, metrô, cirurgia plástica, micro-ondas, carro, avião...


  b) Em relação às personalidades: Jesus Cristo, Buda, João Paulo II, Martin Luther King, Gandhi...


  c) Em relação aos valores: justiça, ética, cidadania, respeito, tolerância etc.


  4. Os trios terão em torno de 15 minutos para:


  a) Fazer um levantamento das sugestões acima assinaladas.


  b) Refletir sobre a grandeza dessas descobertas, sobre a relevância dessas personalidades e sobre a força desses valores na história e na vida das pessoas hoje.


  c) Cada trio recebe três folhas:


  
    	
• Na folha um anotam todas as grandes invenções.


    	
• Na folha dois anotam todas as personalidades importantes.


    	
• Na folha três anotam todos os valores relevantes.

  


  Segundo passo: Três frentes de trabalho


  1. Acontece o plenário. Aqui o coordenador recolhe todas as folhas, separando em três blocos: Invenções, Personalidades e Valores.


  2. Em seguida o coordenador forma novos grupos de forma aleatória ou dá a cada participante ou o nome de Invenção, ou de Personalidade ou de Valor.


  3. Formam-se grupos que tenham o mesmo nome. Por exemplo, cinco pessoas formam o grupo Invenção e recebem as folhas onde constam as invenções apontadas nos trios. O mesmo acontece com os grupos Personalidades e Valores. Se o grupo for muito grande, pode-se formar mais que um grupo de Invenções, Personalidades e Valores.


  4. Os grupos têm por missão ler e refletir sobre o que os diferentes trios apontaram. Além disso:


  a) O grupo Invenções receberá uma boa quantidade de frutos (recortados previamente) sobre os quais deverão escrever as principais invenções descobertas pelos grupos. Pode ser sobre o que apareceu nas folhas recolhidas como também poderão acrescentar outras invenções.


  b) O grupo Personalidades receberá uma boa quantidade de folhas sobre as quais deverão escrever o nome de pessoas que marcaram a história da humanidade. Poderão acrescentar outras personalidades importantes.


  c) O grupo Valores receberá uma boa quantidade de sementes sobre as quais deverão escrever todos os valores importantes para uma convivência social.


  5. Depois de cerca de 20 minutos de trabalho em grupo, todos voltam para junto da árvore e acontece a partilha:


  a) Das sementes, que deverão ou ser enterradas junto à árvore ou colocadas sobre o chão, a terra.


  b) Das folhas, que deverão ser penduradas ou coladas junto à árvore.


  c) Dos frutos, que deverão ser pendurados junto à árvore.


  6. Cada grupo fará uma reflexão enquanto coloca as sementes, folhas e frutos.


  7. Cabe ao coordenador aprofundar, junto ao grupo, alguns elementos dessa dinâmica.


  Terceiro passo: Terminar, avaliar e continuar


  1. Terminar bem essa vivência. Isso poderá ser através:


  a) De uma partilha de sentimentos vividos durante a dinâmica.


  b) De um desafio sentido pelos participantes.


  c) Da leitura de um texto sugestivo e provocativo.


  d) Da leitura de um poema.


  e) De uma outra forma.


  2. Fazer uma avaliação profunda de toda a dinâmica, pois quem revê vê melhor:


  a) Se os objetivos foram alcançados.


  b) Sobre a participação de todos.


  c) Sobre a relação que a dinâmica tem com a vida diária.


  d) Sobre os aprendizados e lições de vida que levam.


  e) Outras questões.


  3. Tomar uma decisão sobre o que farão com a árvore.


  Considerações finais


  
    	
♦ Esta dinâmica exige uma boa preparação prévia, sobretudo no que tange à aquisição de material: confecção de uma árvore, frutos, folhas e sementes.


    	
♦ É importante a missão do coordenador no sentido de não deixar os participantes chegarem à exaustão, mas dinamizar bem cada momento.


    	
♦ Cabe também aprofundar invenções, personalidades, valores. Estas situações podem servir para outros momentos de formação.


    	
♦ Os três aspectos – invenções, personalidades e valores – podem ser substituídos ou enriquecidos com outras possibilidades, como, por exemplo: as maiores vergonhas da humanidade, maiores ameaças do planeta, entre outras.

  


  


  2. Escuta


  Objetivos


  
    	
♦ Aprender a escutar os próprios sentimentos e expressá-los.


    	
♦ Refletir sobre o que se passa no íntimo de cada participante.


    	
♦ Interpretar respostas dadas em vista de um conhecimento mais aprofundado de cada pessoa e do grupo.


    	
♦ Estreitar laços de confiança entre os participantes de um grupo.

  


  Coordenadas


  
    	
→ Número de participantes: livre.


    	
→ Duração: em aberto.

  


  Material


  
    	
■ Material para escrever.


    	
■ Cópia a todos os participantes do texto “Na arte de escutar”, que está no final deste capítulo.

  


  Desenvolvimento


  Primeiro passo: Criar um clima favorável


  1. Acolher e motivar todos para um momento de encontro e de escuta.


  2. Distribuir o texto “Na arte de escutar” e uma caneta.


  3. Colocar uma música de fundo para proporcionar um clima de recolhimento.


  4. Estipular em torno de 30 minutos para a escuta dos próprios sentimentos.


  5. Estimular que anotem do lado de cada frase iniciada o que o coração sugere, sem pensar muito.


  Segundo passo: Partilhar em duplas ou trios


  1. Formar duplas ou trios, de preferência entre pessoas que têm mais afinidade, para um momento de partilha.


  2. Essa partilha poderá ser livre ou o coordenador sugere alguns pontos sobre os quais poderá acontecer essa partilha.


  3. Desafiar as duplas ou os trios para que organizem duas ou três reflexões, as quais deverão ser compartilhadas no grupo maior.


  Terceiro passo: Socialização e aprendizados


  1. Todos se encontram no grupo para uma socialização sobre o que refletiram nas duplas e/ou trios.


  2. O coordenador poderá retomar algumas questões relevantes e fazer reflexões, tais como:


  a) A importância de saber escutar: os sentimentos, os sinais de vida, os gritos na sociedade, escutar a natureza, escutar os sonhos, escutar o igual e o diferente etc.


  b) O tipo de respostas dadas a uma mesma provocação, por exemplo: no número 6 do texto “Na arte de escutar”, as maiores qualidades de um amigo, percebendo o que é comum a muitos, o que é diferente e o que é possível aprender das respostas dadas; no número 24, tentar descobrir o que os participantes esperam de seu futuro; ou no 42, perceber o que fariam se o dia tivesse duas horas a mais; ou escolher outras questões de acordo com os objetivos da dinâmica. O importante é fazer das respostas um momento de interpretação coletiva e de conhecimento de todos.


  3. Realizar um levantamento dos principais valores presentes durante a vivência da dinâmica. Cada participante poderá anotar cinco valores que deseja aprofundar mais a partir de hoje.


  4. Terminar bem essa dinâmica. Isso poderá ser da seguinte forma: reunir todos em um círculo, abraçados. E o coordenador convida-os para uma partilha:


  a) Dos sentimentos que estiveram mais fortemente presentes durante a vivência dessa dinâmica.


  b) Dos desafios experimentados durante a vivência do saber escutar.


  c) De algo que gostariam de dizer para os demais participantes e dizer para si mesmos.


  d) Recitar um poema ou texto sugestivo.


  Considerações finais


  
    	
♦ Esta dinâmica vai ao encontro de um desejo e de uma necessidade essenciais do ser humano: escutar e expressar. Saber escutar é algo mais profundo que apenas ouvir, e isso só acontece quando existe a possibilidade e a decisão de silenciar. A dinâmica proporciona esse momento.


    	
♦ É possível adaptar a dinâmica de acordo com a realidade de cada grupo, por exemplo, improvisando o início das frases que seguem, mas sempre dentro dos objetivos que se deseja.

  


  Na arte de escutar


  1. Hoje tenho vontade de...


  2. Sinto saudade...


  3. Quando vejo um cachorro abandonado, me dá vontade de...


  4. Quando vejo uma criança sem pais, sinto vontade de...


  5. O que mais admiro nos meus pais é...


  6. As duas maiores qualidades de um amigo são...


  7. Acredito num mundo melhor, pois...


  8. Quando nasce uma criança, o mundo...


  9. O segredo de uma pessoa feliz está...


  10. Minha maior alegria até hoje foi...
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